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			PREFÁCIO


			 


			Foi com muita alegria que recebi o convite do Dr. José Nunes dos Santos para escrever o prefácio deste livro, que tem sua origem na pesquisa desenvolvida durante o mestrado no Programa de Pós-Graduação em Formação Científica, Educacional e Tecnológica (PPGFCET) da Universidade Tecnológica Federal do Paraná. 


			Desde nossas primeiras conversas transpareceram sua preocupação com o ensino de Ciências; a paixão pelo cinema; a convicção de que professores – mais do que outros profissionais – precisam, permanentemente, se qualificar; e a certeza que de filmes, quando corretamente utilizados, constituem-se em importante estratégia para a aprendizagem dos estudantes. Passados oito anos, durante os quais tive o privilégio de acompanhar seu desenvolvimento como pesquisador e sua dedicação aos alunos, José acaba de completar o doutorado no Programa de Pós-Graduação Multiunidades em Ensino de Ciências e Matemática (Pecim) da Universidade Estadual de Campinas. É importante destacar que mestrado e doutorado foram realizados sem que ele se afastasse das salas de aula.


			Neste sentido, este livro é a materialização dos conhecimentos teóricos adquiridos na pós-graduação, de saberes e experiências oriundos de sua prática docente, e do desejo de partilhar suas experiências com outros professores. Aqui temos o produto educacional desenvolvido no mestrado profissional complementado por reflexões resultantes de sua pesquisa de doutorado. 


			Ao longo dos capítulos, José Nunes apresenta-nos ideias que vão além do habitual, e por vezes limitante, diálogo estabelecido exclusivamente dentro de nossas áreas de conhecimento. Ao unir ciência e cinema, ecologia e filmes, somos provocados a sair de nossa zona de conforto e encarar novas formas de lidar com os desafios que se colocam para o professor em sua tarefa de apoiar os estudantes no caminho da aprendizagem.


			Vale ressaltar que, embora a proposta central desse livro seja apresentar formas de utilizar filmes como estratégia didática – ou seja, uma questão de metodologia de ensino – isso não se faz em detrimento dos conhecimentos específicos que precisam ser apresentados aos alunos. Ao contrário, o livro apresenta orientações sobre os conteúdos escolares relacionados à disciplina de Ciências da educação básica.


			Trata-se de uma obra que revela sensibilidade com as dificuldades enfrentadas diariamente por professores, sem negligenciar o que se espera que o aluno aprenda. Ao mesmo tempo, promove a valorização do trabalho docente, na medida em que evidencia o potencial dos professores para produzir conhecimentos e não apenas reproduzi-los.


			No Capítulo 1, além de contextualizar o filme nas discussões sobre a importância das tecnologias de comunicação em sala de aula, temos uma breve apresentação da história do cinema e de suas primeiras incursões nas escolas brasileiras. Conta-nos que esse recurso chegou a causar temor nos professores, na medida em que vislumbraram a possibilidade de serem substituídos por imagens gravadas. Contudo, José nos apresenta, justamente, o outro lado: a importância do professor enquanto mediador entre o conteúdo fílmico – e por consequência o conhecimento que se pretende partilhar – e os estudantes. 


			Ainda no primeiro capítulo, somos convidados a refletir sobre os critérios que devem ser considerados quando se planeja usar um filme no ensino de Ciências e sobre a necessidade de estabelecer objetivos claros a serem alcançados, pois este não pode ser mera ilustração. Idealmente, conhecimento científico e linguagem cinematográfica precisam se harmonizar e apresentar, de forma direta ou indireta, as inter-relações entre diferentes áreas do conhecimento. 


			Na sequência, no Capítulo 2, discute-se o fato – muitas vezes negligenciado – dos filmes comerciais não serem produtos pedagógicos, não serem elaborados com o propósito de ensinar. Tal constatação reforça ainda mais a importância do professor, de suas escolhas e do correto planejamento das aulas. Igualmente importante é levar em consideração as contribuições de diferentes gêneros cinematográficos – animação, documentários e educativos – para o processo de ensino aprendizagem. Isso porque a faixa etária dos estudantes, o conteúdo a ser explorado, a disponibilidade de obras que atendam às necessidades educacionais, enfim, todo um conjunto de questões deve ser considerado no momento da escolha do gênero cinematográfico.


			O Capítulo 3 apresenta o potencial educativo de alguns filmes de diferentes gêneros. Aqui que não se trata, apenas, de um exercício teórico, pois em sua prática docente, José explorou essas obras cinematográficas e conhece seus limites e contribuições. E como toda boa pesquisa, as informações aqui contidas nos levam a pensar sobre as possibilidades de utilização da proposta em diferentes realidades.


			Fechando o livro, uma proposta de sequência didática sobre conteúdos de Ecologia da qual fazem parte algumas das obras comentadas no capítulo anterior. Não se trata, obviamente, de uma receita, de um modelo rígido, pois isso estaria na contramão de sua visão de docência. Trata-se da apresentação de alguns caminhos trilhados por um professor em diálogo com seus pares.


			Como é possível perceber, nesse livro não há somente discussões teóricas, há exemplos concretos de atividades para serem desenvolvidas nas salas de aula. Tais exemplos devem estimular os professores a irem além da aplicação das estratégias sugeridas. Longe de se configurar como uma proposta fechada e limitadora, o leitor encontrará, ao longo das páginas, incentivo às suas próprias experiências, além de estímulo a novas leituras.


			Acredito que a leitura deste livro pode despertar nos professores da educação básica o desejo de investigar problemas relacionados ao ensino e à aprendizagem de Ciências, contribuindo, assim, para reduzir o distanciamento entre a pesquisa educacional e sua concretização nas escolas.


			 


			Maria José Fontana Gebara


			Física, doutora em Ensino e História de Ciências da Terra pela 


			Universidade Estadual de Campinas, professora da


			Universidade Federal de São Carlos, campus de Sorocaba













			APRESENTAÇÃO


			 


			Neste livro, apresentamos uma reflexão sobre o uso de filmes como recurso pedagógico nas aulas de Ciências Naturais na educação básica, valendo-se de suas múltiplas linguagens, particularmente no que concerne seu uso durante as aulas de Ecologia.


			O pressuposto que norteia essa discussão se pauta na área de ensino em Ciências que, ao longo da história da educação brasileira, passou por diversas mudanças que interferiram diretamente na organização do trabalho pedagógico. O ensino de Ciências, na educação básica, está hoje repleto de desafios.


			O papel que a escola ocupa hoje na sociedade brasileira é complexo e o fazer docente enfrenta obstáculos que o desafia a uma ação pedagógica diferenciada que possibilite a aprendizagem do estudante. A docência, atualmente, é marcada por inúmeros desafios e questionamentos, que observamos em conversas informais com colegas de trabalho e de cursos de formação continuada. Desafios como o ato de planejar as aulas contemplando os conteúdos previstos, para série e para o período, de modo contextualizado e significativo, de que forma organizar atividades utilizando recursos pedagógicos disponíveis na escola, etc.


			Muitas ações são imprescindíveis para reverter esta situação. Há pouco mais de uma década, os mestrados profissionais em ensino de Ciências configuram-se como possibilidade de ação em benefício de modificações na forma de observar a pesquisa em ensino no Brasil. O mestrado profissional é uma política desenvolvida pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – Capes. Dissemelhantemente dos mestrados acadêmicos, os profissionais são para docentes em ofício, ressaltando conteúdos atualizados com abordagem conceitual, fenomenológico e didático, igualmente como a pesquisa aplicada em ensino que origine produtos educacionais para uso em sala de aula. 


			Este livro é produto desse mestrado – Programa de Pós-Graduação em Formação Científica, Educacional e Tecnológica (PPGFCET), mestrado profissional da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) e, também, fruto de algumas reflexões de uma pesquisa de doutorado – Programa de Pós-Graduação em Multiunidades em Ensino de Ciências e Matemática (Pecim) da Unicamp. Decerto, pesquisas que permitiram estabelecer fortes embasamentos pedagógicos, edificados por referenciais teóricos, metodológicos e práticas pedagógicas que pode ser muito útil a professores de Ciências, especificamente no ensino de Ecologia.


			O desafio de escrever sobre o uso de filmes no ensino de Ciências se assemelha ao perigo de incidir em discursos que pouco subsidiam a superação de difíceis obstáculos epistemológicos no processo educativo. Nesse sentido, o desafio com o qual se compromete é o de estabelecer uma conversa com o leitor sobre a possibilidade da inserção de filmes como intervenção pedagógica no ensino de Ciências.


			Nas salas de aula, é relativamente comum, a utilização de filmes como componentes do processo de ensino-aprendizagem, embora, muitas vezes, os mesmos desempenhem a função tão somente como entretenimento. Mas a arte cinematográfica é constituída por múltiplas linguagens, tais como, a oral, a visual, a corporal a musical, e tantas outras. Essas linguagens, repletas de significados, possibilitam que na Educação Científica o conhecimento seja construído. 


			E, nesse sentido, salientamos a utilização de filmes como recurso didático pedagógico, por apresentar possibilidades na sistematização de procedimentos metodológicos no ensino de Ecologia. 


			O filme, por meio de suas múltiplas linguagens, pode ser empregado como mediador para a aprendizagem de conceitos e leis científicas; assim como para a discussão do contexto histórico de construção da Ciência e de suas ligações com o social, podendo também criar condições de contextualização e problematização em sala de aula. Os filmes podem trabalhar emoções, valores e experiências mediante distintas linguagens: visual, oral, musical e escrita, entre outras. Por meio da trama, da ficção, do enredo (texto fílmico), dos personagens, do lúdico, podem, quando empregados de modo correto, possibilitar momentos de aprendizagem. 


			O filme não substitui o professor, mas pode propor uma leitura reflexiva de um determinado tema, em um determinado contexto, mediante de sua linguagem característica, de sua manifestação cultural, bem como possibilita a construção do conhecimento escolar com essa linguagem. Porém, a prática da utilização de filmes em sala de aula precisa estar alicerçada no plano de trabalho docente (PTD),1 planejamento de ensino.


			Esperamos que as reflexões coligadas nesta obra contribuam de forma efetiva para a compreensão do uso de filme no âmbito escolar e que, principalmente, sirvam como um ponto de partida para o entendimento na organização dos processos de ensino, tão necessário para a educação científica.


			 


			José Nunes dos Santos


			Autor




			Nota


				

					1.  Plano de trabalho docente (PTD) – organização do ensino de forma prévia, o que possibilita ao professor nortear o seu trabalho e estabelecer critérios para avaliar tanto o aluno como o próprio desempenho docente (Santos, 2018). 


				









			INTRODUÇÃO


			 


			O cinema, em qualquer campo em que seja aproveitado, desenvolvido, produzido ou consumido, é sempre educativo e formativo. 


			Marco Scarassatti


			Entendendo a escola como o ambiente mais adequado para a obtenção do saber científico por meio da estimulação das capacidades intelectuais dos alunos, acreditamos ser o professor, como facilitador desse processo, o principal ator. Por outro lado, percebemos que há um grande incômodo por parte dos professores de Ciências Naturais2 da educação básica, na busca de recursos pedagógicos que facilitem a aprendizagem. 


			Verificamos que essas angústias e inquietações estão presentes, cotidianamente, em ambientes de trabalho, e são vivenciadas pela maior parte dos professores de Ciências com os quais convivemos. Contudo, ainda que esses e outros questionamentos estejam ocupando atualmente tanto o cenário educacional quanto a mídia – por conta da divulgação do preocupante desempenho dos estudantes brasileiros em avaliações de larga escala – é pouco comum verificarmos a utilização de recursos facilitadores da aprendizagem por parte dos professores. 


			O ensino de Ciências exige um professor bem informado, para acompanhar as descobertas científicas, avaliar seus aspectos sociais e participar de forma esclarecida de decisões que digam respeito a propostas pedagógicas, pois é por intermédio da transposição didática do conhecimento científico escolar que uma das funções da escola se verifica, qual seja, permitir que o aluno possa relacionar os conhecimentos científicos para sua aplicação no contexto social. O fazer docente, está hoje repleto de desafios, como, planejar aulas que contemplem os conteúdos previstos, para série e para o período, a partir da abordagem contextualizada de tais conteúdos, de modo a relacioná-los a outras disciplinas e, principalmente, ao cotidiano.


			Para superá-los, é preciso, entre outras coisas, considerar a Ciência como processo de construção humana, histórica e em transformação, entendendo que é necessário pensar e repensar as práticas pedagógicas, mudar metodologias e buscar recursos que despertem o interesse do aluno durante o processo de apropriação do conhecimento escolar. 


			Dentre os recursos disponíveis, Belloni (2001) afirma que a utilização do cinema na educação pode ser implantada como um campo de desempenho chamado mídia educação, viabilizando atividades que vão além da rotina e são ferramentas indispensáveis, uma vez que contribuem significativamente para a aprendizagem dos alunos. Ao analisar um filme de caráter pedagógico, educativo ou comercial, é necessário verificar todas as suas potencialidades para o processo de ensino-aprendizagem e, a partir dessa análise, proceder à construção dos planos de aula para o trabalho docente.


			As reflexões aqui apresentadas para a utilização de filmes como recursos pedagógicos, por apresentarem possibilidades de sistematização de encaminhamentos e procedimentos metodológicos no ensino de Ecologia, são marcadas pela preocupação social. Que sujeitos a escola – como espaço social do alunado e que deve assegurar o direito e acesso à educação e à aquisição de conhecimentos científicos – está formando?


			Convergindo para a consecução desse questionamento, o livro traz uma “Sequência Didática: O Filme como Recurso Didático nas Aulas de Ecologia3”, que tem como objetivo oferecer à comunidade de educadores do ensino de Ciências subsídios para a organização do plano de trabalho docente, bem como para a condução, em sala, de atividades mediante o uso de filmes. 


			Ao entendermos o ato de ensinar como uma ação facilitadora do professor que pode proporcionar a construção/apropriação do conhecimento, o cinema se torna um recurso pedagógico que permite ao aluno a apropriação de conhecimentos científicos de forma lúdica, capaz de propiciar situações de troca que permitem estabelecer as relações entre o estudo do científico e a realidade. Seguramente, a organização do ensino a partir do uso de filmes como ferramenta cultural4 amplia as interações e as mediações que nem sempre são experimentadas durante as aulas de Ciências. Wertsch (1998) afirma que a ferramenta cultural só pode ser considerada como tal quando dela se faz uso para desenvolver uma ação. Dessa forma, as múltiplas linguagens de um filme se constituem em ferramenta cultural, pois o professor, como agente, seleciona e organiza suas mensagens, as quais podem atender a propósitos distintos, como, informar, comunicar, simular, ensinar e aprender (Santos, 2018).


			A primeira experiência com sucesso de fotografias em movimento ocorreu em 1877, quando Edweard Muybridge conseguiu fotografias instantâneas de um cavalo em movimento. Posicionando 24 câmeras fotográficas, em linha, ao longo de uma pista de corrida, com os obturadores de cada câmera conectados por um fio, à medida que o cavalo corria, os fios eram partidos, acionando o obturador da câmera e expondo o filme de cada uma delas (Rodrigues, 2010). 


			No final do século XIX, Thomas Armat, Thomas A. Edison, Charles F. Jenkins e Woodville Tantham, dos Estados Unidos, Willian Friese-Greene e Robert W. Paul, da Inglaterra, e os irmãos Louis e Auguste Lumière e Étienne Jules Marey, da França, fizeram, quase simultaneamente, descobertas e avanços na produção de imagens em movimento (Rodrigues, 2010). 


			A primeira exibição pública de cinema ocorreu no dia 28 de dezembro de 1895, na França, e aos irmãos Lumière é creditada a invenção do cinema (Bernardet, 2006). Contudo, “[...] é praticamente impossível dizer quem foi o primeiro a produzir e projetar imagens em movimento” (Rodrigues, 2010, p. 16). Assim, o cinema surgiu no final do século XIX, devido ao avanço científico e ao aperfeiçoamento das técnicas de projeção de imagens empreendidas por diversos cientistas. Os irmãos Lumière são considerados os inventores do cinema, porém, não foram os pioneiros no desenvolvimento de técnicas para a criação do movimento de imagens (motionpictures), “[...] as primeiras cenas filmadas e exibidas publicamente por esses franceses, em 1895, no Grand Café, em Paris, constituem-se no marco inicial da história do cinema” (Mocellin, 2009, p. 9). 






OEBPS/Images/capa.jpg
Paco B8] EprroriAL

CIENCIA,
CINEMAE
EDUCACAO

REFLEXOES SOBRE O FILME NA ESCOLA
st Mancs dos S22







OEBPS/Images/rosto.jpg
CIENCIA,
CINEMAE
EDUCAGAO

RILEKORS SOBRE O FMENAESCOLA
PR

A

I [—





OEBPS/Fonts/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/Images/mensagem_ebook.jpg
IMPORTANTE

Cuidamos para que a produgso deste ebook tivesse o mesto padréo
de qualidade das nossas obras impressas. Mas poderd ter variag3o na
apresentagao do contedo de acordo com cada dispositivo e eitura








